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INTRODUÇÃO

A espécie Attalea phalerata (Mart. ex. Spreng),
conhecida popularmente como acuri, é uma
Arecaceae que atinge entre 2-12m, abundante em
caapões e matas, compondo uma fitofisionomia
homogênea no Pantanal denominada acurizal (Pott
& Pott, 1994).

Insetos utilizam A. phalerata como nicho, as folhas
de são amplamente utilizadas pela população na
fabricação de artesanato e telhados e os frutos têm
importância alimentar e econômica, enquanto os
óleos são utilizados pela indústria farmacêutica e
cosmética (Pott & Pott, 1994; Ribeiro et. al 1999).

Attalea phalerata é comum no estrato arbóreo
e sub-bosque das Florestas Estacionais Deciduais
distribuídas nas cordilheiras no Pantanal, a
ocorrência da espécie caracteriza esta fitofisionomia
na região (PCBAP, 1997).

O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição
espacial e os parâmetros populacionais de A.
phalerata e a relação com as variáveis edáficas no
sub-bosque de Floresta Estacional Decidual no
Pantanal de Barão de Melgaço, estado de Mato
Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi estudada a população de Attalea phalerata no
sub-bosque de um trecho de Floresta Estacional
Decidual (mata seca) localizada na Reserva
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) SESC
Pantanal, situada no município de Barão de
Melgaço, Mato Grosso.

A amostra foi dividida em três níveis de inclusão:
o nível I de indivíduos com altura entre 0,3 e 1,5
m, amostrados em 25 parcelas de 2,5 m2; o nível II
os com alturas entre 1,51 e 3 m, em 25 parcelas de
5 m2 e o nível III com indivíduos maiores que 3 m
e com circunferência altura do peito (CAP) d” 15
cm., em 25 parcelas de 10 m2. Todos os indivíduos

de A. phalerata foram marcados e as medidas de
altura foram estimadas com uma vara de 1,5 m.

Para a análise do solo foram coletadas três amostras
simples em diagonal, nas parcelas de 10 m2,
formando uma amostra composta, em profundidade
de 0-20 cm. Foi realizada a análise química
(Embrapa, 1999) para os elementos Cálcio (Ca) e
Fósforo (P).

Estes elementos foram selecionados porque de
acordo com a literatura, as folhas jovens da espécie
são utilizadas no forrageamento de eqüinos e
bovinos, pois possuem um teor de fósforo e
proteínas bom para o gado, porém tem baixo teor
de cálcio, embora cresça em solos com teor elevado
de cálcio, indicando terra boa para plantio (Pott &
Pott 1994; Santos & Rodrigues, 1996).

Para a identificação do padrão de distribuição
espacial, utilizou-se o índice de Morisita (IM) e a
razão variância/média (R) (Krebs, 1989). Valores de
IM e R < 1, indicam a inexistência de agrupamento;
IM e R = 1, a distribuição é regular; valores > 1,
indicam agrupamento.

A correlação de Pearson foi utilizada para avaliar a
correlação entre a densidade de A. phalerata e os
elementos químicos selecionados (Ca e P). O
coeficiente de Pearson (r) mede a correlação entre
duas variáveis e varia entre -1 e +1. Valores iguais
a 1 indicam uma correlação perfeita entre as duas
variáveis, valores iguais a -1, correlação negativa;
valores iguais a 0 indicam que não há uma
correlação linear entre as variáveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 65 indivíduos amostrados, 48 e 17
ocorreram no primeiro e segundo nível de inclusão,
respectivamente, ambos apresentaram um padrão
de distribuição agregado (IM = 1,20 R = 3,90 e IM =
1,51 R = 3,28 respectivamente). Não ocorreram
indivíduos dentro do terceiro nível de inclusão.
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O padrão de distribuição agregado é o mais comum
para as plantas, principalmente pela formação de
agrupamento de indivíduos através da reprodução
vegetativa (Ricklefs, 2003). Entretanto também é
sabido que o esses padrões podem ser diferentes
ao se analisar classes de tamanho distintas dentro
de uma espécie (Nascimento et al. 2004). Sendo
assim é interessante o acompanhamento de uma
coorte a fim de se elucidar esse mecanismo
responsável pela modificação do padrão de
distribuição dessa espécie.

A dispersão de frutos e sementes influencia na
distribuição das espécies. Alguns animais
alimentam-se da parte mole dos frutos de A.
phalerata, sem danificar o fruto, que é enterrado
(Nascimento et al. 2004).

Os solos com alto teor de cálcio são considerados
mais férteis, pois o Ca auxilia no ajuste do pH, além
de afetar a absorção de nutrientes através de
diversos processos (Chapin III 2002). Attalea
phalerata tende a crescer em áreas com
disponibilidade de cálcio (Pott & Pott, 1994) sendo
conseqüentemente um indicador de áreas com alta
fertilidade (Filho 1984). Na área estudada a relação
da densidade de indivíduos e concentração de Ca
não apresentou relação direta (r = 0.126).

O fósforo é responsável por funções básicas do
metabolismo vegetal, como respiração, fotossíntese
e formação das raízes. Porém a quantidade de
fósforo encontrada no solo foi baixa, pois este é
fixado rapidamente (Chapin III, 2002). A correlação
de Pearson entre a densidade de indivíduos e a
quantidade de fósforo disponível (r = 0.065) não é
significante.

O Ca e o P, apesar de serem constituintes ao grau
de fertilidade do solo, não apresentam correlação
com a densidade de indivíduos de A. phalerata no
solo da Floresta Estacional Decidual. Os indivíduos
desta população apresentaram distribuição
agregada, segundo o IM.
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